
 

 
BWS Journal. 2022 Setembro; v.5, e220900327: 1-12.  

 

Artigo de Revisão  

Uso de PRP no tratamento de alopecia androgenética 
 
Use of PRP in the treatment of androgenetic alopecia 

 
 
 
Introdução 

 

 

 

 
Objetivos 

 

 

 

 
Materiais / 

Sujeitos e 

Métodos 

 

 
Resultados 

 

 
 

 
Conclusões 

 
 

 

 

 
Abstract 
 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

A alopecia androgenética é uma doença que afeta a autoestima de 
muitas pessoas e o uso de técnicas para amenizar seu acometimento 
tem sido de bastante estudo nos últimos anos. O uso de plasma rico 
em plaquetas (PRP) vem ganhando espaço devido a sua reparação 
tecidual e prolongamento da fase anágena dos folículos pilosos. 

O presente trabalho objetiva através da revisão da literatura, avaliar 
os efeitos do uso do plasma rico em plaquetas no tratamento da 
alopecia androgenética.  

Através da revisão de literatura foi utilizando como fonte de pesquisa 
as plataformas SciELO, PubMed, Science Direct e Google Scholar, 
para a busca de periódicos científicos publicados nos últimos 10 anos 
(2012 a 2022) que abordam o tema de interesse. 
 

O uso de plasma rico em plaquetas na maioria dos casos avaliados 
para o tratamento de alopecia androgenética, mostrou que alguns 
pacientes apresentaram aumento estatisticamente significativo nos 
fios de cabelo nas áreas estudas, mostrando que seu uso se torna 
adequado, seguro e eficaz. 
 
As evidências mostraram que existe um grande potencial para o 
tratamento de pacientes acometidos por alopecia androgenética, 
usando plasma rico em plaquetas, sendo uma ferramenta importante 
e segura no agregamento da saúde dos que procuram uma 
alternativa mais eficiente. 

The disease alopecia and genetics is a disease affecting the self-
esteem of many people and the use of techniques to alleviate its 
involvement that has been much studied in recent years. Plasma 
Plasma Profit from Alopecia from Use of Literature Vertual and 
Prolongation of Use Phase of Theory of Work and Prolongation of 
Change from Use of Literature Produce Treatment of Alopecia 
from Use of Literature. Through the literature review, SciELO, 
PubMed, Science Direct and Google Scholar platforms were used 
as a research source to search for scientific journals published in 
the last 10 years (2012 to 2022) that addressed the topic of 
interest. Plaque-rich plasma proved to be quite satisfactory in 
most cases evaluated for the treatment of androgenetic alopecia. 
Some patients have significantly increased hair strands, which 
have become evident, in safe treatment areas and that there is 
significant use for rich hair in treatment areas and safe and 
effective using rich plasma in treatment areas and safe, being a 
important and safe tool of the health aggregate of those that is 
not a more efficient alternative. 
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INTRODUÇÃO 
 

O cabelo é o órgão do corpo humano que apresenta características essenciais 

para a aparência e autoestima, além de apresentar uma função social ao longo dos 

tempos. Ele também exerce uma função de termorregulador, está envolvido na 

percepção sensorial, além da regeneração do tecido e sua renovação. É possível 

encontrar cerca de 5 milhões de folículos pilosos em cada indivíduo, porém seu 

crescimento não ocorre de forma contínua, mas em um ciclo de regeneração periódica 

bem definido. Qualquer alteração nesse comportamento pode gerar distúrbios do 

crescimento já que o ciclo é regulado por varias hormonas e fatores de crescimento. 

Diante disso, é importante entender as causas da queda bem como possíveis 

tratamentos para as doenças acometidas por esses distúrbios (1,2). 

 Segundo a Sociedade Brasileira de Dermatologia, a alopecia é uma das 

patologias mais procuradas para os tratamentos de queda de cabelo, onde ela tem por 

característica a diminuição dos fios do couro cabeludo e isso se deve ao fato de causar 

um grande impacto estético. A alopecia androgenética tem origem genética e causa 

desconforto, além de diminuir a qualidade de vida dos seus portadores afetando 80% 

dos homens e 75% das mulheres (3,4). 

 Geralmente a alopecia androgenética começa após a puberdade, através do 

encurtamento da fase anágena do ciclo folicular, onde os cabelos ficam mais finos e 

curtos ocorrendo sua miniaturização folicular e ocasionando sua progressiva perda de 

cabelo terminal. O mecanismo patogênico é parecido tanto para o sexo masculino 

quanto para o sexo feminino, porém seu fenótipo é diferente, pois nos homens há 

uma perda de cabelo nas regiões do vértex e frontotemporal como é mostrado na 

(figura 1 a). Já nas mulheres apresentam perda de cabelo apical difusa com 

manifestação predominante através de um alargamento da região central como é 

mostrado na (figura 1 b). Tais padrões clínicos são caracterizados segundo o tipo de 

alopecia e classificados segundo Ludwig para mulheres e Hamilton-Norwood para 

homens (5,6). 
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Figura 1 – Classificação segundo Ludwig para mulheres (a) e de Hamilton-Norwood para homens (b). 

 

Fonte: Vasconcelos et al
 (6)

. 

 
Tanto fatores genéticos como hormonais podem contribuir para o surgimento 

da alopecia androgenética. Os fatores hormonais são mediados pela 

diidrotestosterona (DHT), que se forma através da reação catalisada da testosterona 

pela enzima 5α-redutase, onde a DHT apresenta afinidade maior pelos receptores 

androgênicos do que a testosterona. Por consequência, quanto mais elevado o nível de 

5α-redutase, a produção de DHT se torna maior bem como o número de receptores 

androgênicos no couro cabeludo calvo (5,7). 

 Apesar de limitada as opções para o tratamento da alopecia areata (AA) que 

resistam ao tempo, dois tratamentos se destacam pela evidência de seus resultados, 

que incluem a finasterida oral e o minoxidil tópico seja combinados ou isolados, onde 

ambos precisam de uso crônico para a obtenção de resultados satisfatórios e nenhuma 

restaura completamente a perda capilar, podendo gerar também efeitos colaterais 

secundários como cefaleia e aumento em outros pelos do corpo com o minoxidil e 

perda de libido com a finasterida oral (6,7). 

 Apesar de ser um conceito novo, é de conhecimento geral a utilização de 

plaquetas como um possível veículo de armazenamento e transporte de sinais 

celulares. Diante disso, o plasma rico em plaquetas é um produto resultante do sangue 

autólogo que é processado para a obtenção de concentrada quantidade de plaquetas 

em um volume pequeno. Tanto o plasma quanto o concentrado de plaquetas são 

produtos rico em fatores de crescimento, sendo eficazes na cicatrização inicial e 
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consolidação óssea, tanto nos campos da cirurgia plástica, quanto na ortopédica e 

cardíaca (6-8). 

 O PRP é um produto biológico que pode ser definido como uma porção da 

fração plasmática do sangue autólogo com concentração de plaquetas acima da linha 

de base. Então, o PRP apresenta um alto nível de plaquetas e também do 

complemento completo de fatores de coagulação. É enriquecido por uma variedade de 

GFs, quimiocinas, citocinas e outras proteínas plasmáticas. Além do que, o PRP é 

obtido do sangue dos pacientes antes da centrifugação e depois da centrifugação e de 

acordo com seus diferentes gradientes de densidade, é feita a separação dos 

componentes do sangue como os glóbulos vermelhos, PRP e plasma pobre em 

plaquetas (9-12).  

A técnica de PRP é bastante usada para acelerar a regeneração tecidual, onde o 

mesmo forma um ambiente satisfatório para criar uma região de adequada reparação 

dos tecidos, além do prolongamento da fase anágena dos folículos pilosos. Desse 

modo, o paciente com alopecia androgenética tem a possibilidade de regenerar e 

cicatrizar esses tecidos na presença desses fatores de crescimento derivados das 

plaquetas havendo o reparo e total regeneração do tecido acometido pela doença 

(6,7,13). 

Por ser bastante utilizada na dermatologia e cirurgia plástica, o PRP vem sendo 

também aplicada no rejuvenescimento facial, tratamento de rugas, cicatrizes, estrias 

de distensão, acne atrófica, vitiligo, cirurgia de lifting facial, rejuvenescimento 

periorbitário, aumento dérmico, dentre outras áreas médicas como especialidades de 

cirurgia ortopédica e de trauma, cirurgia ocular, estomatologia, cicatrização de feridas, 

urologia etc. E isso se deve aos importantes efeitos dos fatores de crescimento 

presentes no PRP no rejuvenescimento da pele, quimiotaxia de fibroblastos e 

macrófagos, proliferação de fibroblastos e síntese de matriz extracelular, espera-se 

que este tratamento exerça efeitos benéficos na degeneração do folículo piloso, 

particularmente na alopecia androgenética (14-16).  

Dado o exposto, o principal objetivo do presente trabalho é avaliar mediante a 

revisão da literatura o crescimento capilar, através do uso do plasma rico em plaquetas 
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(PRP) no tratamento de alopecia androgenética bem como seus mecanismos, 

segurança e viabilidade. 

 
 

MATERIAIS, SUJEITOS E MÉTODOS 
 

O presente artigo foi elaborado através de uma revisão da literatura, sendo o 

tema escolhido o uso de plasma rico em plaquetas no tratamento de alopecia 

androgenética, e foram escolhidos materiais das bases de dados SciELO, PubMed, 

Science Direct, Google Scholar. E encontrados periódicos  dos últimos 10 anos, tanto 

na língua portuguesa quanto na língua inglesa, usando as seguintes palavras-chave: 

“alopecia androgenética”, “plasma rico em plaquetas”, “PRP”, “tratamentos” e 

“eficácia”. Durante a busca, encontramos um total de 27 artigos, dos quais eliminamos 

7 devido a sua inconsistência com o tema proposto. Desse total selecionado, 

encontramos 10 na base de dados do PubMed, 8 na base de dados do Google Scholar e 

1 na base de dados do Science Direct e 1 na base de dados da SciELO, e destes 

selecionamos 20 trabalhos e encontrados 12 com repetição nas mesmas bases do 

Google Scholar e 8 nas bases do PubMed. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Segundo um estudo apresentado por Marques et al., 8 pacientes do sexo 

masculino selecionados tinham alopecia androgenética, onde seria raspado um lado 

do couro cabeludo para o recebimento do plasma rico em plaquetas, e do outro lado 

que receberiam placebo, durante 3 meses de aplicação. Para os 8 pacientes que 

receberam o tratamento foi percebido algum grau de melhoria em relação a queda de 

cabelo, como é mostrado na (figura 2) que mostra uma fotografia dos resultados antes 

e depois do tratamento (7)
. 
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Figura 2 – Fotografias (a) antes e (b) depois do tratamento com plasma rico em plaquetas. 

 

Fonte: Marques et al
 (7)

. 

 
Recorrendo as análises estatísticas realizadas por “trichoscale”, os resultados 

mostraram que em ambos os lados tratados houve um percentual aumento dos fios 

anágenos e uma redução de fios telógenos, mas com significância na fase tratada com 

plasma rico em plaquetas mesmo após o segundo mês.  Ademais, o estudo apresentou 

uma redução dos fios velus, e um aumento dos fios terminais na parte trata com 

plasma rico em plaquetas com significância estatística (p = 0,035) no primeiro mês, 

mas ambos mantiveram essa resposta no segundo mês. Em se tratando dos efeitos 

adversos, 4 pacientes relataram dor, porém suportável durante a aplicação e não foi 

observado sintomas como eritema, edema ou calor na área aplicada. Diante desse 

estudo, foi possível observar que obteve melhora clínica através das análises de 

“trichoscale”, além de relevância estatística mediante os dados disponíveis (7). 

 De acordo com Vasconcelos et al., foi feito um estudo em 18 pacientes, durante 

21 dias com 3 injeções subcutâneas para avaliar o crescimento capilar na alopecia 

androgenética, por meio da implantação de plasma rico em plaquetas. A avaliação foi 

feita através da comparação de fotos clínicas, dermatoscopia, questionários e 

observador externo. Dos resultados observados na dermatoscopia os espessamentos 

dos fios, melhora da circulação local e aumento do número de folículos foram 

analisados e dentre os pacientes que finalizaram o estudo, 7 mulheres com cerca de 

42,85% dos pacientes e de 35,71% segundo os observadores externos obtiveram 
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média de melhoria. Já para os 9 homens, 25,55% dos pacientes e de 18,88% dos 

observadores externos obtiveram média de melhoria. Todos os pacientes relataram 

dor local durante a aplicação e alguns continuaram sentindo a dor nos dias seguintes, 

além do mais, foi observado um halo eritematoso, mas nenhum hematoma local. O 

estudo obteve respostas satisfatórias com o uso da técnica no tratamento da alopecia 

androgenética (6)
. 

 Para Ferrando et al., um tratamento promissor para a alopecia androgenética é 

o uso de plasma rico em plaquetas. E o estudo apresentado pelo mesmo propôs um 

método padrão de preparação, aplicação e avaliação do tratamento da alopecia 

androgenética. Um total de 78 pessoas foram submetidas ao tratamento, sendo 59 do 

sexo feminino e 19 do sexo masculino, onde ambas estavam na escala de Ebling de II-

IV nos graus de alopecia androgenética, para mais, estavam nesse estudo pacientes 

que não tiveram melhoras no tratamento com minoxidil tópico e/ou finasterida oral 

por mais de um ano. Na figura 4 é mostrado como é feita a preparação do método de 

rotação única e injeção nas áreas afetadas, onde foi infiltrado a substância pura na 

área afetada usando cinco agulhas de mesoterapia de 4 mm de comprimento e agulha 

única. As sessões eram realizadas 3 vezes mensalmente de aplicação do PRP além de 3 

sessões bimestrais (17)
. 

 
Figura 3 – Aplicação de PRP puro (0.1 cc/cm

2
) com cinco agulha de 4 mm de comprimento e agulha 

única. 

 

Fonte: Ferrando et al 
 (17)

. 
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Os resultados mostraram que houve sucesso no tratamento após a sexta 

sessão, com cerca de 71,4% dos pacientes do sexo masculino e 73,4% do sexo 

feminino, sendo que 21,4% dos homens e 16,3% das mulheres não sofreram 

alterações e apenas 7,1% e 10,2% respectivamente obtiveram piora no quadro. Para a 

obtenção do resultado satisfatório foi preciso que pelo menos uma nota na escala de 

Ebling tenha diminuído. Na (figura 4) mostramos as mudanças importantes nas 

imagens clínicas globais e de tricoscopia na maioria dos casos através do surgimento 

de novos velus de cabelos, além da melhoria da cor, densidade, largura e qualidade 

dos fios. Por consequência, é possível através do protocolo de preparação e aplicação 

de PRP em pacientes com alopecia androgenética obter resultados eficazes como 

terapia coadjuvante em pacientes que não obtiveram resultados satisfatórios com 

tratamentos farmacológicos (17).  

 
Figura 4 – Tricoscopia no início (a), 3 meses (b)  e 10 meses (c). 

 

Fonte: Ferrando et al 
 (17)

. 

 
Em um estudo feito por Gentile et al., mostrou que o uso de plasma rico em 

plaquetas e microenxertos contendo células-tronco mesenquimais foliculares humanas 

(HF-MSCs), apresentou resultados satisfatórios no tratamento de alopecia 

androgenética. Sendo tratados 21 pacientes com HF-MSCs e 57 pacientes com A-PRP. 

Depois de 23 semanas houve um incremento da espessura basal média do cabelo em 

29 ± 5,0%. Após 12 semanas da injeção com A-PRP a contagem média de cabelos e a 

densidade capilar foi de 31 ± 2%. Isso mostra que o aumento da sinalização Wnt nas 

células da papila dérmica representa um dos principais fatores para o crescimento do 

cabelo. Diante disso, o uso de células-tronco mesenquimais e os fatores derivados das 

plaquetas fazem com que haja um crescimento do cabelo através da proliferação 
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celular e do prolongamento da fase anágena (FGF-7) e da ativação de ERK, bem como 

fornecendo estímulo no desenvolvimento do folículo piloso e da liberação de Bcl-2 e 

ativação de Akt. O plasma rico em plaquetas e os microenxertos contendo células-

tronco mesenquimais foliculares humanas representam um procedimento alternativo 

eficaz e seguro no tratamento de alopecia androgenética, porém existem poucos 

estudos a respeito dessa área que precisam ser intensamente abordados (18)
. 

Em um estudo feito por Ayatollahi et al., para investigar a eficácia e segurança 

das injeções de PRP em homens com alopecia androgenética, foram avaliados 15 

pacientes homens com idade média de 39 ± 9,7 anos e que apresentavam graus de III-

IV de alopecia androgenética, sendo aplicadas cinco injeções de 2-4 ml de plasma rico 

em plaquetas centrifugadas e administradas a cada 2 semanas. Foi feita a annálise de 

fotografia digital na área estudada do cabelo no inicio e após 3 meses da última 

injeção. De todos os pacientes 13 finalizaram o estudo e foi observado um aumento 

discreto do número de cabelos de 149,62 ± 49,56 para 168,46 ± 43,703/cm2, porém 

com baixa significância (P=0,24). Em se tratando da espessura dos fios de cabelo a 

mesma diminuiu de 0,051 ± 0,105 para 0,045 ± 0,011 mm, que também apresentou 

baixa significância (P = 0,37). Além do mais, a relação anágeno/telógeno diminuiu de 

forma significativa de 6,38 ± 4,57 para 2,67 ± 1,87 (P = 0,003). O estudo não mostrou 

significativos benefícios com as injeções de PRP no tratamento de alopecia 

androgenética, fazendo com que seja feito estudos maiores e bem desenhados para 

obter resultados mais satisfatórios (19)
. 

Para Hausauer et al., foi feito um estudo usando dois protocolos iniciais de 

injeção de PRP ao longo de 6 meses para comparar a eficácia, satisfação, tolerabilidade 

e segurança no uso de plasma rico em plaquetas no tratamento de alopecia 

androgenética. Os 40 participantes do ensaio prospectivo, randomizado, simples-cego 

receberam injeções subdérmicas de PRP, onde no grupo 1 foi feita 3 sessões mensais 

com reforço 3 meses depois, e no grupo 2 seguiram 2 sessões a cada 3 meses. Depois, 

foi feita a contagem dos cabelos do folículo e o calibre do eixo, a fotografia global e os 

questionários de satisfação do paciente sendo obtidos na linha de base, 3 meses e 6 

meses. Os resultados mostraram que depois de 6 meses, ambos os grupos tiveram 
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aumento estatisticamente significativo no número de cabelos (p < 0,001), onde o 

grupo teve uma melhora mais rápida comparada ao grupo 2 com média de variação 

percentual de 29,6±13,6 do grupo 1 e 7,2±10,4 do grupo 2.  Ademais, não houve 

diferença nos grupos em relação ao calibre do eixo que apresentou aumento 

significativo e ambos os tratamentos tiveram alta satisfação de 82%, com boa 

segurança e tolerabilidade (20)
. 

 
 

CONCLUSÕES / CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Atualmente, a alopecia androgenética é um problema frequente nos 

consultórios de dermatologia e com variados tratamentos disponíveis. No presente 

estudo as evidências mostraram que existe um grande potencial para o tratamento de 

pacientes acometidos por alopecia androgenética usando plasma rico em plaquetas, 

sendo uma ferramenta importante e segura no agregamento da saúde dos que 

procuram uma alternativa eficaz.  Além de tudo, mais estudos precisam ser realizados 

para obtenção de evidências científicas com maior clareza e aceitabilidade.  
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